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Ao leitor, 

Chegnr em casa após o trabalho e relaxar tom um game multimidia, (Negan¬ 
do, às vezes, varar madrugadas enquanto se envolve cada vez mais com o jogo. 
Està cena é vivida por um nùmero cada vez maior de usàrios. Mas o computa- 
dor nào é só para jogos: os programas para aplicatòes domésticas jà fazem parte 
do cotidiano de muita gente. Para saber quais sào os programas mais usados 
e o que se pode fazer com eles, a repòrter Luana Pavoni foi ouvir usuàrio* e 
personalidades, corno Roger Rodio e Arnaldo Anfunes. Luana também navegou 
em àguas internacionais. Para a matèria de RPG, eia entrevistou Dove Arneson, 
o homem que criou os Role Playing Games. 

E por lalar em aplicacòes domésticas, a Microsoft està lamando o seu Bob, 
que chega para facilitar ainda mais o planejamento familiar. Luciana Coen con¬ 
ta corno funciona este software que pode ajudar tanto no ptanejamento econò¬ 
mico corno na escolha do que se vai corner durante a semana. Pena que o pro¬ 
grama só esteja disponivi nas importadoras. Mas um que jà està se tornando 
bem conhecido é o OS/ 2da IBM. A pessoa escalada para explicar corno a nova 
sensacào da IBM e fazer urna comparatilo deste programa com o Windows '95 
foi Luiz Mazzaferro Jr. Eie também arregacou as mangas e analisou os melho- 
res Icits multimidìas do mercado. Sylvio Deutsche, o homem dos BBS, fola dos 
fóruns de Gència e Astronomia da CompuServe. Para completar (e para que voce 
também possa relaxar), hà tris bons jogos. Um deles é Magic Carpe t, apresen- 
tado por Rodrigo SegattLTudo isso para voce fitor cada fez mais ligado no mun- 
do da informàtica. E na Home Computing, é darò. 

Carlos Sondano 
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FACILIDADES 


Com tantos softwa- 
res disponfveis fica 
difkil saber corno e 
para que funcio- 
nam, ainda mais 
quando se trota de 
uso pessoaL Saiba 
quais os mais utili- 
zados e o que se 
pode fazer com eles. 



Ter um computador em casa significa 
mais traballio do que diversero. Como ha sof- 
twares para tudo, o microtraz rapidez às fa* 
refas do cotidiano. Mesmo quem o usa no 
escritório, acaba resolvendo questòes profte- 
sionais pendentes em casa. Basta apertar 
poucos botòes para reaiizar um trabalho de 
faculdade, criar urna capa de disco, montar 
video-dipes, diagramar livros e desenvolver 
sistemai em algumas horas, quando antes 
do miao eram necessàrios dias ou até sema- 
nas. Sem contar o que se gustava na contro¬ 
fosso de terceiros para execufar as idéias. 

Arnaldo Antunes, por exempfo, fez o 
projeto gràfico de seu novo disco, chamado 
"Ninguém" (que traz Edgard Scandurra, ex¬ 
ira, na guitarra), sem sair de casa. 0 ex-vo¬ 
calista dos Tìtas teve a ajuda da mulher, Zaba 
Moreau (também tedadista da nova banda), 
e dos programas gràfìcos Adobe Photoshop, 
para a edicoo de imagens, e Aldus Free Hond, 


para diagramacao e arte-finalizacóo. "Pri- 
meiro, fizemos a cologem à miro. E depois dai 
distoreòes no Photoshop, editomos e expor- 
tamos o trabalho para o Free Hand". 

Rosa, a fillio de seis anos, tambem jà 
sabe mexer no Macintosh da casa. Eia usa o 
MicroMind, da Macromedia, para desenhar. 
A prìncipal vantagem desse programa é a or- 
ganizacao de imagens, quadro a quadro. Jà 
que "Rosa gosta mesmo de desenhar no pa¬ 
pe!", papa! Antunes aproveita para escane- 
ar alguns desenhos, gravó-los no MicroMind 
e editar animacòes. Urna delas està entre os 
30 clips do video "Nome", seu primeiro tra¬ 
ballio em carreira solo, lancado ano passado 
e que indui disco e livro. 

Outra familia "high-tech" é a Moraes. 
Além do PC 486 DX4 no quarto de Vinicius, 
seus pois, os advagados Ricardo e Maria 
Cristina tèm um notebook. Estudante de en- 
genharia mecatrònica na Poli-USP, Vinicius, 


20 anos, hà aito lido com computadores. Co- 
mecou pelo MSX, onde aprendeu a programar 
em linguagem Basic. "Eu e meus amigos do 
bairro criàvamos alguns jogos. Eram bem 
simples, de 'navezinhas', porque o Basic mio 
permitia muita aedo; tinha que ser com men- 
sagens escritas". 

SOM NO MICRO 

0 MSX, com processador Z-80 (usado 
também em alguns consoles de videogames 
de 8 bits), tinha urna grande vantagem: 3 ca- 
nais de som. Atualmente, os computadores 
pessoais, ou PCs, sé tèm um. 0 que se pode 
fazer entao é instalar urna placa de som, 
corno a Sound Biaster (16 bits), da Creative 
Labs (ve(a matèria sobre Icits multimidina 
nesta edicào), para ouvir musicas de jogos e 
programas educativos em disquete. Se forem 
em CD, é necessario um drive de CD-ROM. 
Vinicius, que noo dà comandos em seu micro 


















Roger, Heraldo e Flavio, além de fanàtico* por Doom, usom o micro para compor os arranjos. 


seni antes co locar um CD de mùsica, exempli- 
fka: "No PC, alguns jogos em CD, tomo o Eli¬ 
te (originalmente desenvolvido para MSX) 
fkam totalmente sem grata se nào hà placa 
de som". 

Apesar de ter passado pelo 286,386 e 
agora um 486 DX4, eie nào pretende chegar 
ao Pentium 1 OOMhz, processador duas ve* 
zes mais ràpido. "Nao sou um cara viciado 
em micro". Mas prevé que daqui a dois anos 
terà de investir em novidades, além da pla¬ 
ca modem de 28.800 bps (bits por segundo): 
a placa de video (com slot Locai Bus de 2 
Mega de memòria) e um kit multimidia. "No 
ano passado, quando comprai tudo isso nos 
Estados Unidos, poucas pessoas tinham es¬ 
se* periféricos. Hoje, 
sào comune". 

De todos os prò- 
gramas instalados, 
o que o futuro en- 
mais usa 
é o Turbo Pascal 


sé me dei conta de que o dia [a estava dam¬ 
ando quando houve urna queda sùbita de 
energia, o que me fez olhar no relógio". 

0 "surf" na Internet vem sempre prece- 
dido por urna "partidinha" de algum fogo 
para CD-ROM, principalmente os de tiro, 
corno Doom, Dark forces, Wing Commander, 
Flight Simulator e outros. "Quando thego do 
trabalho, preciso descarregar a agressivida- 
de antes de tornar um benho ou jantar. Entào, 
pego o canhào de plasma ou o rifle de concus- 
sào do Dark Fortes e vou passando de fases 
sem perceber". 

Outro fa desses jogos é Roger Rocha, 
38, vocalista e guitarrista do Ultra|e a Rigor 
(que em agosto deverà lancar disco ao vivo). 
Junto a Flavio Suete (baterista) e Heraldo 
Paarmann (guitarrista), eie costuma varar 
madrugadas jogando Doom 2 por modem. 
Serginho Petroni, o baixista, é o ùnico que 
nao participa das sessàes "cooperativa* ", 
em que todos se unem para matar os mons- 
tros do jogo, por nào ter computador. Algu* 
mas vantagens que Roger cita para conven- 
cer o amigo a comprar um micro vóo desde o 
uso do Word for Windows para imprimir 


nhas, sem aqueias anotacòes nos lados", oté 
a escolha da tinta para pintar a casa. "Urei 
algumas fotos, escaneei no Photoshop e fui 
mudando as cores das paredes até escolher 
os definitiva*". 


GRAVACÀOINFORMATIZADA 


AJém de sua mulher, Solange (que tam- 
bém utiliza o 486 DX2/66 para montar os 
cardàpios de seu restaurante, o Riso, no Word 
for Windows), Roger controla os gastos com 
a casa nas planilhas do Lotus; datas e horàri- 
os de shows no calendario Excal do Print Mas¬ 
ter, e compóe arranjos em sistema Midi (tra- 
duzindo. Interface Musical para Instnimentos 
Digita»). Às vezes, troca trechos de mùskas 
via modem com os outros componentes da 
banda, para que todos tenham urna idéia ge- 
ral do que vai ser tocado no ensaio. "Sé nào dà 
para fazer a gravaci» completa porque o som 
da guitarra Midi nào fica igual. Mas para ban- 
das com tedado é perfeitamente possivel". 

Quem dà maiores detalbes é Flàvio, que 
ajudou seu pai, Clóvis Suete, tedadista do 
grupo Os Tris do Rio, a gravar e mixar as 
faixas de um CD de bolero em 
cosa, no seu 486 DX33. Para 
isso, usou o tedado midi 
MK2, da Roland, o sequen- 
ciador Coke Walk, da Twel- 
ve Tone e o mòdulo multi- 
canal Sound Canvas, tam- 
bém da Roland. Depois, 


para criar as màquinas e sistemas exigi- 
dos pelos professore*, além dos de dese- 
nho gràfico Corel Draw, 3D Studio e Auto¬ 
CAD. Completando o trabalho da f aculda- 
de, escreve relatórios no Word for Windo¬ 
ws e monta gràficos e tabelas no Excel ou 
Grapher. Jà que gosta de programar, Vini- 
a'us criou no Pascal um banco de dados sobre 
os diente* do pai. Tentou oferecer a mesma 
ajuda à màe, que preferiu o Access, da Micro¬ 
soft, que oferece busca cruzada de dados. 

JOGOS PARA RELAXAR 

Desligar o micro, sair da empresa, chegar 
em casa e novamente ligar a màquina é roti¬ 
no entre os usuàrios. 0 diagramador Ricardo 
Setti, 22 anos, nao tira a cara do monitor. 
AJémdetrabalhar com um Mac, depois do ex- 
pediente costuma acessar a Internet de seu 
quarto, sem se preocupar com a bora. "Urna 
vez, comecei a 'surf ar' na Internet às 20h e 




gravou em sistema DAT (Digital Audio Tape) 
e mandou para os Estados Unidos, onde o 
disco està sendo prensado. 

Além desse traballio, Flavio compàe jin- 
gles e vinhetas no micro. Os trabalhos mais re- 
centes sao as chamadas do Disk-Namoro e do 
Tde-Amizode. As do Disk-Piada e Disk-Horós- 
copo ficaram por conta de Heraldo. Jà que sào 
vidrados em Doom, eles aproveitam para 
jogó'lo na opcào "Sound Canvas", que torna 
a qualidade de som muito superior. "Muda 
ludo. Parere um novo fogo", diz Heraldo. Fla¬ 
vio completa: "Quando o Doom puder ser jo- 
gado a quatro pela BBS ou em realidode Virtual 
entao, nào vai dar para ser 'social'. Nem ates¬ 
ino corner ou ir ao banheiro". 

Os dois mùsico* do Ultraje comecaram a 
mexer com sistemas informatìzados de com- 
posicào e gravacào ha apenas um ano, mas fà 
conhecem praticamente ludo o que existe no 
mercodo. "E que quando se entra numa BBS, 
todos te ajudam. Se voce deixa urna mensa- 
gem do tipo: 'estou com dificuldades em tal 
coisa', à noite bavera umas quinze respos- 
tas", explica Heraldo. "Sé nào aprende a 
mexer quem tem folta de vontade". 

QUALOMELHOR? 

Ricardo, o "surfista" da Internet, tem 
vontade de sobra para lidar com micros. Pode 
ser considerado om "expert", fà que aos 9 
anos comecau a entender de informàrtica, 
através do TK 82C. Até chegar a seu atual 
486 DX66 com 1.4 Gb no disco rigido, pas- 
sou por TK 85, Commodore 64, Commodore 
128, Apple 2E, IBM PC XT (o primeiro micro- 
computador pessoal com Winchester), 286 e 
386.0 próximo sera Pentium ou Mac? " 
Ainda preciso ser convencido de que o Pen- 




As "reliquias" de Ricordo, qoe lido com 
informàtica ha 13 anos. 


tium funciona; fa o Macintosh é mui¬ 
to caro. Por isso, fico com o Po¬ 
wer PC". 

Mas tem gente que nào 
faz questào de ter urna 
super-màquina. "0 
melhor computador 
é aquele que 
atende suas 
necessida- 
des", diz o ad- 
vogado José Guilher- 
me Seabra, 24 anos. 

"Para que gastar R$ 

2.000,00 se voce $ó vai usar a me¬ 
mòria de um micro de R$ 200,00?" 
Pensando nisso, eie levou seu 386 para o es- 
critório e trouxe um XT para casa. "Para uso 
pessoal, o XT me satisfaz". Nele, o advogado 
usa o Works, da Microsoft, corno editor de 
textos, banco de dados com nome e acào dos 
dientes, e planilhas para controle dos gastos. 

Depois que comecou a colorar suas tran- 
sacóes financeiras no micro, José Guilherme 
raramente vai até um caixa eletrónico con¬ 
sultar seu saldo ou pedir o extrato; agora, sé 
dà o comando "retirar". A vantagem do 
Works sobre a agenda de papel é um alarme 
sonoro programóvel. Ou seja, se o usuàrio 
sabe que só tem um determinado horario da 
tarde livre para ir ao banco, jó deixa o alar¬ 
me pronto para tocar àquela bora. Assim, 
pode-se trafaalhar normalmente com esse ou 


outros programas, sem correr o risco de se 
esquecer dos compromissos. 

Porém, corno aierta José Guilherme, ne- 
nhum programa funciona se o usuàrio nào 
sabe se organizar. "Existe o mito de que o 
computador resolve tudo. Nào odianta querer 
montar um banco de dados se a pessoa nào 
sabe por onde comecar e nem para que serve. 
Em vez de culpar o computador, deveria per* 
ceber que a falba està na pròpria (aita de or- 
ganizacào. E corno jogar urna peca de roupa 
num armàrio baguncado e, dias depois, ten¬ 
tar encontrà-la rapidamente. Nào dal". ■ 


O QUE COMPRAR 

kitsmultimìdia 

Livrario da Vila Brasoft Reward 

Distovery, da Creative Labs - (itistalado) 

R$460,00 

Sound Bkster 16, da Creative Labs 

RS 520,00 

(drive O-ROM, placa NUdatc) 


PLACAS MODEM-FAX: 

Sportiti 14.400), da USRobotks 

RS 205,00 

Fax Hfortaf 14.400 bps), da Softmt 

R$ 62,00 

Express Fax (14.400 bps), da Mamstrae! 

RS 96,00 

SOFTWARES 

Adobe Photoshop* 

R$ 044,00 

Aldus Free Hand* 

R$499,00 

Microsoft Ex<et 5,0 

R$ 326,00 R$ 455,40 RS 375,06 

Mkresoft Works 3.0* . 

R$ 111,00 

Mkrosof Acces 2.0 

R$ 326,00 RS 455,40 R$ 375,00 

Microsoft Word (or Windows 6.0 

R$ 326,00 R$ 455,00 R$ 375,00 

Corei Draw 5.0 (vertóa CD) * 

R$660,00 

Midi Musi* Shop, do Aks ine 

RS 54,00 

* todos os progroMs mBcados podem ser 


encomendodos na Livraria da Vfla. 

JOGOS 


Doom 11 - (gufai de estratégto apdonal, par R$ 27,00) 

RS 89,00 

Dark Forces 

R$ 80,00 “156W0 RS 69,00 

Walt 3D e Doom (CD shareware com os dois joges) 

RS 20,00 

MS Flight Simulator 

R$ 48,40 RS40,50 


ONDE COMPRAR 

Uyrarto da Vita - Ruo Frodile Confini», fi S, PwhdrM. Tal; (011 ) 814-SS11, fax; (011) Il 1-5414. 
Reward - Al. AnopvrM, 2029, Maona. T«l: (011) 533-34)5, fax: (011 ) 536-4733. 

Brasoft - Av. Podista, 219», 9* andar, Corquoira Cosar. Tot (Oli) 238-1444, Fax: (011 ) 253-4752. 
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0 novo CD-ROM da Microsoft chega para comandar 
o gerecenciamento domèstico, desde o planejamento 
de viagens até a escolha do cardàpio da semana 


SUA CASA NO 
COMPUTADOR 


LUCIANA COEN 

ob, a nova interface grafica da Micro- 
O soft, è um CD-ROM que roda no Win¬ 
dows e transforma o seu microcomputador 
em urna casa. E Rover, um simpàtico eòo La¬ 
brador, é o anfitrico. È eie quem te ajudarà 
no gerenciamento do seu lar. A primeira tela 
é urna aconchegante sala de estar. Nela, 
voce pode fazer mil e urna brincadeiras ou 
ter acesso a programos sérios corno um or- 
ganizador finonceiro, que vem com o Bob, 
ou urna planilha eletrònica, corno o Lotus 1- 
2-3. ludo é clicàvel, para toda a f umilia. 

A poltrona, por exemplo, é apenas um 
objeto decorativo. Mas voce pode mudà-la, 
e ai... Divirta-se! Comete alterando seu ta- 
manho, ou coloque-a no frente da mesa de 
cabeceìra. Voce podere até eliminà-la ou 
colocar mais poltronas iguais a eia. 0 mais 
legai mesmo é mudar. Assim corno a poltro¬ 
na, todos os objetos de sua casa poderào 
ser mudados corno livros, caixas, carros, 
computadores, móveis, utensilios de cori¬ 
ntia, abajures, brinquedos, animais de esti¬ 
matilo, quadros e porta s. Para cada um des- 
tes itens, voce ainda escofhe o estilo: Idade 
Mèdia (cosile), contemporàneo, pós-moder- 
no ou retro. Em um quadro vào aparecendo 
as diferentes opeòes: é só escolher, que eie 
recorta e aplica na sua sala. Enfim, brìnque 
de decorar à vontade. Mude até o nome de 
seu còmodo. 

Quando cansar, và para outro quarto, 
corno o estudio, o buraco de rato e outros 
esconderijos. Alguns còmodos podem ser 
compartilhados por todos os membros da 
familia, outros podem ser reservados, ou 
seja, só voce entra com urna senha. Mesmo 
sendo um software para toda a familia, nào 
significa que todos tenham acesso às ano- 
tacóes alheias. Cada usuario tem urna senha 
para entrar. E, a cada vez que for triodo um 
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novo documento, urna carta ou anotacòes 
pessoais no HouseHold Manager, o seu guia 
ira te perguntar se voce quer compartilhà- 
lo corti outros usuórios ou se è particular. 
Ndo ha perigo da màe ter ocesso aos ende- 
recos na agenda do fillio e nem do namora- 
do descobrir que voce recebeu urna carta ou 
E-mail de amor. 

0 Bob é desenhado para gerenciar todos 
os seus programas, sejam eles para DOS ou 
Windows. Mas vem com ferramentas espe- 
cificas, ideais para quem quiser colocar a 
vida domèstico em erdem, corno organizar o 
cardapio da semana ou fazer o orca mento 
do mès. É também um pacate de softwares 
para qualquer idade. 0 Bob Adress Book, 
por exemplo, é urna agenda de enderecos 
que pode ser impressa. 0 Bob Calendar é 
urna agenda de tarefas do dia-a-dia que 
pode avisar ao usuàrio sobre urna reuniào 
de trabalho. 

Para cuidar das financas, o Bob vem 
com dois programas: o Checkbook, um ge- 


renciador financeiro que traz um assisten¬ 
te (o Lexi, que faz càlculos e balancos) e o 
Financial Guide, para planos a longo prazo 
corno compra de automóveìs e viagens com 
a famiiia. Além desses softwares eie ainda 
vem com um editor de cartas (com bordas, 
fontes e biblioteca de imagens), um geren- 
ciador domèstico e até um game, o Geosa¬ 
fari, sabre geografia e ciéncias. 

Os programas estarào dispostos da ma- 
neira que voce desejar, em icones em cima 
da mesa ou na parede, corno o relógio. Um 
livro na mesa, por exemplo, quando dicado, 
entra no Checkbook. Jà o notebook aborto 
dà acesso ao GeoSafari, e na mesinho do 
canto fica o Adress Book. 

0 grande barato è que todas os ferra¬ 
mentas do Bob podem ser usadas em conjun- 
to. Assim, adicione o endereco e data de av¬ 
versàrio de um amigo em seu Adress Book, e 
o dia do avversàrio irà aparecer automatica- 
mente em seu calendàrio. 0 guia irà consul¬ 
tar o calendàrio e lembrà-lo um dia antes do 


acontecimento, para dar tempo de comprar o 
presente. Ou, se vocè usar o Letter Writer 
para escrever urna carta de avversàrio, o 
guia olita o endereco no Adress Book. Depois, 
è só imprimir ou mandó-la via E-mail. 

0 Bob, além de ser intuitivo, è total¬ 
mente personalizàvei. É possivel mudar 
desde o guia até os objetos pessoais. Urna 
dica: para nào ter que ficar apertando o 
pointer do mouse em cada objeto da sua 
sala, pressione a teda FI e aparecerào car- 
tazes na tela te avisando onde exatamen- 
te estào os programas. 

Antes de comecar a navegacào, de um 
passeio corno convidado pela casa. 0 pri- 
meiro ovisa que vocè vai receber é que o 
produto nào tem manual: se precisar de aJ- 
guma coisa, conte com o seu guia. Por en- 
quanto, a Microsoft nào pretende trazer o 
Bob para o Brasil. tsto significa que quem o 
trouxer dos Estados Unidos ou comprar o 
produto aqui nào poderó contar com o su- 
porte da empresa. Pena... ■ 
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Esto é a agenda do Bob, que pode ser usada em conjunto com as 
outras ferramentas do CD. 
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Este é o House Hoid Manager, gerenciador domèstico dividido em 
itens corno viagens e até mesmo cresc intento pessoal. 



























































































A ESTRELA DA IBM 

Urna das grandes novidades de 95, o sistema operacional 
de 32 bits OS/2 roda DOS e Windows ao mesmo tempo 



LUIZ MAZZAFERRO JR. 

F acili dode de uso, recursos varia- 
dos, beleza, ambiente totalmente 
gràfico e compatibilidade com DOS e 
Windows. ludo isso é oferecido pelo 
OS/2 Warp, novo software da IBM. Lan- 
cado no micio do ano, gerou grande alvo- 
reco no merendo de informàtica, por ter 
se mostrado urna ètimo ferramenta para 
o usuario domèstico. Urna das maiores 
vantagens do produto é a pacote de pro- 
gramos e utilitàrios: processador de tex- 
tos, pianilha eletrónica, softwares espe- 
cificos para acessar a Internet, adicionar 
as funcóes de fax, modem, entre outros. 

Um dos grandes atrativos dos OS/2 
é que, além de seus programos, eie tam- 
bém roda DOS e Windows, permitindo 
controle absoluto sobre as secòes de am- 
bos os gerenciadores, determinando as- 
sim o quanto de memòria cada programa 
usa e qual o mais importante, de acordo 
com a atividade do usuàrio. 

E passive! configurar o Warp para 
rodar softwares do DOS em janela ou 
tela cheia, dependendo da resolucào que 
o programa usura. Isso ocontece com o 
fogo Descent (pàgina 18), por exemplo, 
que pode ficar minùscolo no Desktop 


(àrea onde ficam os icones e "pastas" 
de programas) ou cobrir toda a àrea da 
tela, corno no originai. Entretanto, hà al- 
guns softwares que sào totalmente in- 
compativeis com o OS/2. É o caso do 
fogo Doom, que trova ao ser carregado 
com urna Sound Blaster funcionando. 
A ùnica moneira de deixà-lo "norma!" é 
desabilitar o som digitai. 

Cada progromo de DOS e Windows 
pode receber configuracóes independen- 
tes. Isto quer dlzer que, se voce tem um 
jogo que usa 2 Mb de memòria extendi- 
da e outro de 4 expandida, nào precisa 
misturar as configuracóes; basta criar 


urna para cada. Mas a grande utilidade 
do OS/2 se mostra mesmo nos progra¬ 
mas de Windows. Voce pode, por exem¬ 
plo, abrir vàrias secòes do ambiente, 
corno se existissem vàrios Windows em 
um computador só. Em cada, dà para ro¬ 
dar um programa diferente, o que evita 
conflitos de memòria corno, por exemplo 
o$ "GPFs"(Genernl Protection Fault), que 
atacam sem avisar e fecham programas, 
resultando na perda de dados. 

MULTI-TAREFA 

0 OS/2 nào seria multo util se nao 
pudesse rodar programas de DOS e Win- 
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É possivel mudar totalmente o padrào visual do Warp. 



































A configuralo minima para se usar o programa é um 386 DX com 4 Mb de RAM. Entretanto, é recomendavel um 486 DX2 com 16 Mb de RAM. 


dows, jà que ambos dominam o mercado 
de software para PC. Mas o que ressalta 
os méritos desse novo programa é a pos- 
sibilidade de acesso simultàneo, dividin- 
do a "importando" das tarefas, para que 
sejom completadas com sucesso. Por 
exemplo: suponha que voce esteja pas¬ 
sando um fax via modem e nào queira 
perder seu tempo esperando a transmis- 
sào acabar. No OS/2, é possivel abrir 
um arquivo-texto e terminar de redigir 
outra carta. Porém, se jà tiver acabado 
esse texto e ainda estiver passando o 
fax, è só minimizà-lo e entào trabalhar 
com outros arquivos no Winchester ou ser 
mais ousado e abrir o Windows para se 
divertir num CD-ROM. Jà pensou tornar a 
fatidica tarefa de formatar disquetes algo 
prazeiroso, enquanto se ve Marilyn Mon- 
roe no Cinemaniaì E urna delida! 

Pena que nem tudo é urna maravilha: 
para executar tantas tarefas, um bom 
computador é fundamental. 


A configuraci» minima recomendada 
pela IBM para se usar o Warp é um PC 
386 DX com 4 megabytes de memòria 
RAM. Mas, corno o OS/2 é um sistema 
operacional muito sofisticado e complexo, 
nào pense em nodo menos potente do que 
um 486 DX2 com 8 megabytes de RAM, 
aleni de urna boa placa de video acelerado- 
ra. Por outro lodo, se voce pretende utili¬ 
zar o Warp para rodar intensamente vàri- 
os programas ao mesmo tempo (DOS, 
Windows e OS/2, por exemplo), o reco- 
mendado também seria um 486 DX2, mas 
com 16 ou mais megabytes. Isso porque 
rodar isaladomente um simples jogo de DOS 
exige 4 Mb de RAM, enquanto um progra¬ 
ma do Windows precisa de 8 Mb . Junto 
ao OS/2, esses dois programas irào preci¬ 
sar de memòria ao mesmo tempo, ocupan- 
do 12 Mb de urna vez. 0 que significa que 
em urna maquina com semente 8 Mb de 
RAM està operacào ficaró muito lenta, ape- 
sor de nuda impedir que seja executada. 


0 DESKTOP 

A coro do OS/2 é dada pelo seu 
Desktop, que no realidade é muito pare¬ 
ndo com o "Gerenciador de Programas" 
do Windows. Ao entrar no Warp, voce 
vè todas as pastas (diretòrios) de pro¬ 
gramas que sào usados para configurar 
o sistema. É possivel colorar o icone de 
seus programas favoritos nele, o que tor¬ 
na o acesso mais ràpido, ou alocà-los 
em pastas, que funcionam corno os dire- 
tórios do DOS. Alias, no OS/2 todos os 
arquivos sào representados por icones. 
Para mover um texto, por exemplo, de 
urna pasta para outra, basta carregà-lo 
(com o segundo botào do mouse) e jogà- 
lo em cima do icone referente ao dire- 
tòrio desejado: nào faà misteriosi A mes¬ 
tila operacào pode ser executada se voce 
tiver que se comunicar pela placa fax- 
modem. Carregue o icone de arquìvo (que 
representa o fax) e jogue-o sobre a ima- 
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0 OS/2 vem com processador de texto, planilha e outros software*. 
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Programas DOS e Windows podem ter configuracòes diferentes. 






























































gem de urna móquina fax-simile, que fica 
no desktop: imediatamente o documento 
sera passado para o nùmero de teiefone 
que voce discou. 

A maioria das operacóes reaiizadas 
no OS/2 podem ser executadas utilizon- 
do-se o mouse, principalmente o segun- 
do botno do acessório. Com eie voce pode 
acessar mentis pop-up (que acessam ra¬ 
pidamente as funcòes cotidianas) para 
trocar nomes de arquivos, mudar confi- 
guracòes de programas, copiar arquivos, 
acessar aplicativos e ainda executar ope- 
racòes importantes, corno o "Shut down", 
que é a finalizacòo das suas atividades 
no sistema. 

COSTUMIZACÀO 

Sentir-se beiti com o visual padrào 
do OS/2 nào é urna obrigacào dos usu- 
àrios. Se voce nào estiver satisfeito com 
a cara do Warp ja instalado, nào se 
preocupe: é possivel mudar tudo! Cada 
diretório (ou pasta) pode apresentar seu 
pròprio papel-de-parede; é só configu- 
rà-lo usando um arquivo BMP (do Win¬ 
dows), que também permite criar dese- 
nhos de kones num editor especifico do 
OS/2. Se ainda estiver ruim, dà para 
atribuir sons especificos para cada even¬ 
to realizado no OS/2, por exemplo 
"abrir diretório", "mover arquivo", 
"deletar" etc. 0 sistema podróo jó traz 
sons criativos (no caso de urna placa de 
som conectada), corno barulho de avido 
levantando vòo quando se move urna 
pasta. 0 CD-Player no pasta "Multimi- 
dia" também pode ser configurado para 
identificar os discos que voce escuta, 
inclusive mostrando o nome do contar e 
da faixa tocada. Para quem quiser se 
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Rodar varios programas simultaneamente requer boa memòria RAM. 


sentir mais "em 
casa" com o 
Warp, ha varios 
modos de apre¬ 
sentar os kones 
de programas, in¬ 
clusive semelhan- 
tes aos apresen- 
tados no "File 
Manager" do 
Windows, por 
exemplo. Basta 
configurar as op- 
cóes no menu, que 
se abre ao clicar 
no quadradinho 
do lado esquerdo 
da pasta de pro¬ 
gramas. As frescuras em relacào aos 
icones nào parami voce pode substituir 
o ratinilo que simboliza o mouse por 
bichos engracados, criar seu pròprio de- 
senho (em BMP) ou aumentar o tama- 
nho da seta que surge na tela ao mo- 
ver-se o acessório. 

INSTALACÀO COMPLICADA 

Colocar o OS/2 para funcionar em 
um PC pode se tornar urna dor de cabe- 
ca para usuàrios pouco experientes. Se 
o PC nào estiver totalmente livre de 
problemas com relalacào a hardware, o 
Warp nunca ira rodar de forma estàvel. 
Confortante porém, é saber que se exis- 
tir alguma incompatibilidade do OS/2 
com o seu micro, eia fogo irà se mani¬ 
festar na instalacào, ja que o programa 
tenterà identificar tudo o que hó em 
seu equipamento (placas de som, de vi¬ 
deo etc). Por isso, configurar o OS/2 
direito è muito importante. Também pro¬ 
gramas adicionais 
podem ser insfa- 
lados utilizando- 
se o "Bonus 
Pack", presente 
tanto na versào 
em CD-ROM corno 
em disquetes. 
Mas é darò que a 
instalacào sera 
muito mais ràpi¬ 
da se realizada 
atruvés do CD, jà 
que em disquetes 
sào cerca de 38 
unidades de 1.44 
megabyte cada. 
Ai é que està o 


5] □ 

Kit 


»! ’cs 


IMAC’4 Icon VJrw 


□ D D « 

W M&CMDR.W MGCUDRE/E 

E 


iM&OltiftOAl CM.3& DLL 



É preciso formatar o Winchester para usar o sistema de arquivos. 


maior problema do Warp: a folta de drì- 
ves de CD-ROM campativeis. Os mais 
comuns, usados paro DOS, nào funcio- 
nam com o OS/2. 

OS/2 OU WINDOWS 95? 

0 maior concorrente do OS/2, em se 
tratando de sistemas operacionais de 
32 bits, é o Windows 95 que serà lanca- 
do pela Microsoft ainda este ano (leia 
matèria na Home Computing da VG 48). 
0 mercado aguardo ansiosamente pelo 
sistema operacional da empresa, jà que 
eie serà também totalmente compativo! 
com o DOS e o Windows 3.1. Porém, a 
IBM saiu na frente com o Warp e muitos 
usuàrios migraram para a concorrente da 
Microsoft. As diferencas entre o Windo¬ 
ws 95 e o OS/2 Warp sào muitas, mas 
urna das principais fica por conto da ca- 
pacidade de rodar programas de DOS e 
Windows 3.1 oo mesmo tempo, o que no 
Windows 95 é um processo complicado, 
jà que eie só pode "abrir" os programas 
de 16 bits e nào rodà-los dividindo o 
processador. 

Também deve-se levar em conta que 
o Windows 95 jà tem contratos com 
vàrias softhouses para desenvolvimen- 
to de programas para o sistema, en- 
quanto o OS/2 possui poucos progra¬ 
mas nativos. Outra diferenca é que o 
Windows 95 nào precisa formatar o Win¬ 
chester ou criar urna particào diferente 
para o usuàrio desfrutar do sistema de 
arquivos, com até 256 carocteres no 
nome. Jà no OS/2, é preciso fazer a 
formulatoci para usar esse sistema, o 
que implica na instalacào do "HPFS" 
(High Performance File System). Agora, 
cabe a voce escolher o melhor! ■ 


























KIT» MULTIMIDIA 


Saiba escolher o seu 


Discovery CD 1 6 


Encontrar um kit mul- 
timidia para incremen¬ 
tar seu PC é urna 
tarefa trabalhosa. As 
opcòes no merendo 
sao muitas e as placas 
de som, drives de 
CD-ROM e acessòrios 
presentes nos kits va¬ 
riati! bastante. Para 
escolher o pacote 
ideal é preciso saber 
quais o$ programas 
que vao de encontro 
às suas necessidades. 
Este guia apresenta 
as marcas e modelos 
mais conbecidos de 
kits para que voce 
os julgue e escolha 
o melhor. 

L.M.JR. 


Para quem procuro ferramento* uteis, 
programas de sucesso e preco em conta, a 
melhor opeóo é o kit multimidia Discovery 
CD 16, da empresa norie- americana Crea¬ 
tive Labs. 0 drive de CD-ROM é de dupla 
velocidade, modelo Panasonic 563, e é co- 
nectado à placa de som Sound Blaster 16 
(sem eia, o kit nào (unciona). A performance 
do leitor óptico é boa, mas corno os progra¬ 
mas multimidia estuo freando cada vez mais 
exigentes, a dupla velocidade do drive pode 
ser considerada "ultrapassada". 

0 forte do Discovery sao os jogos. Alguns 


titulos também fazem parte do kit de quadru¬ 
pla velocidade Multimedia Home CD 4X. Jó os 
programas de uso profissionai sào poucos, li- 
mitando-se ao CD-ROM para tratamento de 
imagens Photo Stylero alguns utilitòrios grà¬ 
fico*, corno urna biblioteca de efeitos e speciali 
para fotografia* e um software que ensina a 
criar efeito "morph" (transformacào de urna 
foto em outra). As caixinhas de som da Sound 
Blaster sao do modelo CT-38, que funciona 
corno um quebra-galho na folta de um ampli- 
ficador melhor. 

Preco mèdio: R$ 450,00. 


Diamond Multimedia Kit 

Se voce quer um CD-ROM sem defeitos, de quàdrupla velocidade, iigado à 
Sound Blaster 16 e ainda urna batelada de jogos em CD, corno Rebel Assault, 
SimGty 2000 e Alego Race, o kit multimidia da empresa norte-americana Diamond 
é perfeito. A instatane dos acessòrios é muito simples, explicada passo a passo 
numa fila de video (inclusa no kit). 

Preco mèdio: R$ 480,00. 
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Multimedia Home CD 4X 


iste é o mais moderno, pois vem com 
drive de CD-ROM de quàdrupla velocidade. 
Outro vantagem é que esse drive pode ser 
ligado a duos placas: a controladora de Win¬ 
chester (atrovés do interface IDE) ou a de 
som Sound Blaster 16, da Creative Labs 
(que acompanha o kit). Para dar um toque 
especial ao kit, està empresa induiu um mi- 
crofone muito charmoso, que pode ser 
coiocado em cima do monitor, para gravar 
sua voz ou brincar de karaoquè. E darò que 
nfio adianta ter placa de som, drive de CD¬ 
ROM e os progromas, se urna caixa ampii- 
fkadora nào està conectada à Sound Blas¬ 
ter. Por isso, ha um par de caixinhas acùs- 


ticas (nào muito potentes) junto com o kit. 
Para ligà-las è preciso usar pilhas ou entào 
um adaptador de rede elétrica. 

Urna das coisas que mais impressiona 
no CD 4X é a variedade de aplicativos em 
CD-ROM. No total scio 24 progromas, sen- 
do 11 titulos multimidia da Microsoft. Estuo 
presentes progromas de sucesso, corno a 
enciclopedia Entarta '95, o guio de cinema 
Cinemania '95 e outros titulos. Os jogos 
também nào ótimos, entre eles Ultima 8, 
Seo Violi, Strìke Commander. A instalacào 
nào é muito dificil para quem conhece o inte¬ 
rior de um PC. 

Preco mèdio; R$ 650,00. 


Multishow CD 1 6 



CD 16: facil instalacào e manual em 
portuguès 


Montado no Brasil pela empresa Vitedt, 
o Multishow apresenta drive de CD-ROM em 
"single" ou dupla velocidade. Prefica a se¬ 
gando, jà que o padrào dos leitores ópticos 
atualmente è de quadrupla. A placa de som è 
Pro Audio Spectrum, da Media Vision, com 
boa qualidade sonora, mas que perde para a 
Sound Blaster 16 em compatibilidade e aceì- 
lacào no mercodo. 0 drive de CD-ROM em 
qualquer um dos kits é da marca Philips, cujo 
performance deixa a desejar. 0 parate de 
progromas varia bastante de versào para 
versilo, mas os fogos tèm presenta garanti- 
da. A instalacào dos acessórios é fàcil e o 
manual vem em portuguès. 

Prato mèdio: R$ 470,00. 


Microsoft 
Office CD 

Para o usuario 
interessado em transformar 
seu mitro numa estacào de 
trabalho caseira, a melhor opcào 
é o Office CD, que traz quase todos 
os progromas de sucesso da maior 
fabricante de softwares do mundo, a 
Microsoft. Em apenas um CD, por 
exentplo, estào os programas Word 6.0 
(processador de textos), Extei 5.0 
(planilha eletrómca), Access 2.0 (banco 
de dados), entre outros. Além disso, a 
tradicional placa de som Sound Blaster 
16 e o CD-ROM Panasonic de dupla 
velocidade também fazem parte da kit. 
Com eles, o programa Voice Assist 
permite ao usuàrio controiar seu 
computador por voz, também 
utilizando um microfone conectado 
à Sound Blaster. Assilli, dentro do 
Windows, è só dizer os comandos 
que o micro entende. Basta 
programar o aplicativo. 

Preco mèdio: 

R$ 650,00. 


Como instalor seu kit 

0 primeiro passo para colocar um 
kit multimidia em funcìonamento é 
abrir o computador (darò!). Urna sim- 
pies chave-de-fenda dà conta do reca¬ 
do. Depois de aberto, o segundo pas¬ 
so è procurar um espaco livre nas 
"caixinhas" onde o drive de CD-ROM 
sera ligado. Procure urna que esteja 
sem um drive de disquetes, por exem- 
plo e, sem medo, tire a capa que prò- 
tege o buraco, forcando-a cuidodoso- 
mente para frente. Agora, è preciso li- 
gar os cabos no CD-ROM e na placa de 
som, tarefa diferente para cada kit 
multimidia. Na maioria das vezes, sào 
doìs cabos que ligam a placa e a drive, 
mais um terceiro só para o CD-ROM, 
o de energia elétrica. 

Chegou a bora de encaixar a pla¬ 
ca em um "slot" livre na placa màe 
(parece um "filete" aberto no meio). 
Pronto! Agora feche o PC e instale o 
software que, geralmente, se auto- 
configuro para voce. 








LICAO DE CASA 


Questóes complicadas de Fìsica e História do Brasil 
tornam-se fàceis quando resolvidas no micro. 


I 





A empreso brosileira IDI Cot - Informà¬ 
tica e Desenvolvimenta Tecnològico- 
està lancando programas da sèrie 
Questào £bifònico que servem corno comple¬ 
mento a diversa* matèrias estolares. Alunos, 
professore s e interessados dispóem dos tópi- 
cos Cinematica, História do Brasil, Geografia, 
Citologia, Etologia e Eletroquimica. Urna dos 
matèrias nào abordodas nos disquetes è In- 
glès. Melhor assim: corno nem todos dominam 
o idioma, a possibilidade de uso dos programas 
aumenta. 

No casa de Cinemàtica, o aluno pode usar 
os très disquetes corno complemento aos livros 
de Fisica, geralmente introduzida no 1? Cole- 


gioì, re sol vendo exertkios nos tòpicos: Movi¬ 
mento Uniforme (MU], Movimento Uniforme- 
mente Variado (MUV), Cinemàtica Vetorial, 
Movimento Circular e Uniforme (MCU), Movi¬ 
mento fiarmònico Simples (MHS), Composicóo 
de Movimentos e, finalmente, Movimento de 
Projéteis. Junto a cada exercicio ha urna ani- 
macào para expiicà-lo, na maioria das vezes, 
composta de esquemas. 

No micio dos exercicios, o aluno pode eolo- 
car seu nome poro identificocào da quantidade 
de acertos. Ao final das atividades, seu "score" 
è mo strado para urna avaliacào do professor, ou 
até do pròprio aluno. Mas isso tem de ser feito 
na tela, pois o programa nào permite impressào. 


Cinemàtica deve ser usado com o mouse, 
sob o ambiente DOS. A facilidade de uso è urna 
gronde vantagem do programa, que também 
utiliza interface semelhante a do ambiente 
Windows. Porém, essa versào de Qoestdo Ele- 
trónica apresenta erros de ortografia. Qua se 
todos os textos frcam devendo na acentuacào 
das palavras. Talvez seja apenas urna fatta de 
revisào... 

Alguns gràficos, também, ficam um pouco 
confusos: uns tém lìnhas muito "gordas", que 
tiram a precisào do desenho, e outros, muito fi- 
nas, exigindo urna cargo extra de atencào. 
Além disso, faltou um pouco de otrativos na 
apresentacào do programa, que jà cometa com 
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Voce escolhe o assunto a ser tratado 
usando o mouse. 



As animacòes e esquemas demonstram 
situacòes nas quais a matèria pode ser 
aplicada. 


















A escolhd do tema em História do Brasi! é 
feita logo na apresenta^ào. 



DflDHS RS QURTRQ 
FOTOS IOENTIFIQUE: 

m Rrtefato Litico 
B> Uaso Ceramico 
□ Sambaqui 
D> Pintura Rupestre 


flLUHO: JUNIOR _ QUESTUO: 1 


As apresentapòes scio quo se sempre 


iguaìs: texto de uni lodo e foto do outro. 
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Exercicios relocionam nomes com fotos. 


os exercicios. Personagens orini ados, narro- 
còes ou demorstracòes reais poderiam ajudar 
o mudar o perfil da Fisica, matèria que està 
entre as mais diftceis e menos apreciadas, 
Outro titulo da sèrie Questuo Eietràrtica 
que a Home Computing testou è História do 
Brasi!. Ao contràrio de seu "primo", esse pro¬ 
grama nao apresenta erros ortogràfico! nas 
textos e tem muitos atrativos: fotos, recur- 
sos de àudio e bastante informacelo. Ou seja, 
enquarto Cinemàtica trata-se de um progra¬ 
ma essencialmente voltado paro a pràtica, 
História do Brasil està mais voltado para a 
didatica interativa. Cada um das cìnto tópicos: 
"Brasil Antigo", "Descobrimento", "Coloni- 



zacào", "Impèrio" e "Repiiblica", trazem 
fotos, quase todas com iegendas para urna 
melhor compreensóo. Alèrti disso, a quafidade 
das imagens è boa, sendo que a maioria è de 
pinturas antigas. 

No geral, as informacòes sào claras e a 
linguagem, simples. Como se fosse um livro 
de História do Brasil para quem tem pouco co- 
nhecimento do assunto, o disquete também 
possui o capitalo de exercicios. 0 aluno pode 
verificar seu desempenho odiando a portuo¬ 
so mostrada ao sair do programa. Assim 
coma no Cinemàtica , è possivel co I oc a r a 
nome do estudante. 

História do Brasil funciona em DOS, e uti¬ 
liza tanto o mouse corno o tedado paro consul¬ 
tar os textos ou responder òs questòes. A cada 
acerto urna musiquinha é tocada; caso contra¬ 
rio, o programa vai saltando barulhos de aierta 
até que a resposta seja corrigida. 

Vale a pena ressaltar que a instalacào de 
História do Brasil nào è automàtica. Deve-se 
copiar os arquivos do disquete para um dire- 
tòrio no Winchester. Isso nào è urna operacào 
dificil, mas muitos usuàrio! desavisados roda- 
rào o programa no pròprio disquete, estra¬ 
niando a lentidào. 


Por nào contar com videos, narracàes e fo¬ 
tos de alta resolucào, ambos os programas de 
Questào Eletrónica podem ser utilizados em 
computadores de menor velocidade e capacida- 
de de armazenamento de informacòes, corno 
um 286, por exemplo. Isso pode ser considera- 
do um alivìo para muitos escolas que ainda nào 
tèm PCs potentes, nem drive! de CD-ROM. 

Também nào é necessaria a utilizacelo de 
placa de som para ouvir os recursos de àudio, 
pois a sèrie usa o alto-falante "PC Speaker" 
(presente em todos os computadores pesso- 
ais). Até mesmo micros sem Winchester podem 
rodar os programas, apenas usando o drive de 
3.5 polegadas - apesar desso operacào nào 
permttir respostas muito ràpidas. 

AIDT também està lancando Billy Bat, um 
conjunto de programas para crìoncas de 3 a 9 
anos, que ensina Matemàtica, em operacoes de 
"Adicfio e Subtracào", "Muitiplicacào e Divi- 
sào". Também estào incluso! a liba dos Nàme- 
ros, o jogo em estilo quebra-cabeca Percepcào 
1 e 2 e 0 Mundo das Direcóes, para ajudar a 
crianca a memorizar rocàes de reta, direira, 
esquerda etc. Outro software para criancas da 
empresa a chegar no mercado nos próxìmos 
meses è De A a 1 com Edu. ■ 


0 era Eleo abaixo representa a poiifiia em Euncio do 
tempo de um carro que se movimenta nutria rodovJa. 



com base licite diagrama horario reipoadi ài queitfiei: 

Qual e o desi oca mento eEetttado pelo carro entre os 
InstaotcA l e l,*ht entre l,oh < i.fb? e entre 1,5 e 4 ,oh* 

0 que acottteceu codi o carro entre os in sten tea i,oh e 
t,5h? 

e 

Qual A velocidade media na primeira bori do 
movimento? e durante lodo o movimento? 

Alguns exercicios resolvidos focilitam a 
eompreensco da matèria. 


Na figura repre$enfa-*e um bieco em movi meno *ebre 
urna trattoria curva, beni corno e velar velocidade V, 
e velar acelera^ao A e setti componente! Intrinsecai, 
a cele ratio la n gena! Àie aceltrafio norma] À n . 
Analisando** a Optra, condurle que; 




O modula da velocidade uu diminuì oda. 

0 modelo da valocididt cala aunaUiuU 
0 movimento e uni torme. 

Q movimento e necessari a me me circutar. 

ReiAlufie: 

ai vetores V e Ài pouuem tmtldai contrariai, pertanto a 
velocidade cela di min u Indo. 

Os gróficos e textos podem ficar confuso! 
por causa da variedade de cores. 




















































Enfim, um jogo de ascio em primeira pessoa com 
visào total, dando urna incrivel sensa?ào de 3D. 


D E S C 


LUIZ MAZZAFERRO J R . 

U m dos dei jogos mais conhecidos entre a 
mocada que acessa BBS é Descenl, lanca- 
do no micio deste ano em versào sha¬ 
reware, e que agora està (Negando às lojas espe- 
ciolìzados. Também nao é para menos, jó que a 
acào é parecida com Doom. Ao mesmo tempo, 
apresenta um "Q" de simulacro espacial. Resu¬ 
ltando: por diversos labirintos, voce pilota ama 
nave que, embora pequena, é maior que a dos inl- 
migos, super coloridas. 

Suas armas sào laseri, canhóes, bombas e 
misseis que podem receber "melhorias" de acor¬ 
do com os itens que voce apanha no decorrer do 
jogo. Quem està acostumado com a movimenta¬ 
lo linear do personagem em Doom vai «stronfiar 
o modo de jogar. 0 espaco disponivel à nave é 
total, urna vei que voce estarà voando, e nào 
andando. Isso quer dizer que é possivei olhar para 
qualquer iado, olém da possibilidade de girar a 
360®, permitindo observar das janelas tudo o que 
acontece a sua volta. Ou sejo, Descenl nóo é corno 
a maioria dos jogos de acào em primeira pessoa. 
E precisa ficar esperto com os inimigos que ato- 
cam por cima e por baixo! Para combaté-los, boa 
mira é fundamentai, jó que, no micio, as manobras 
sào diliceis e os controles, complicados. 

TRÈS DIMENSÒES 

0 espaco 3D de Descenl ta\ muito bem elabo- 
rado e se parece com o daqueles filmes em que é 
preciso usar óculos coloridos. Assim, ao voar pe¬ 
lai dezenas de tùneis nas fases, o jogador tem a 
impressào de realmente estar là, gracas à perfei- 
cào dos detalhes. Como os ambientes sào bem 
fechados, vale a pena lembrar que Descent nào é 
recomendado a daustrofóbicos! Dentro dos tó- 
neis, a aave nào baie nas paredes, porém ha và- 
rlos obstàculos, corno rios de lava, que podem ti- 


Fabrkante 

Parallax Software 
Distribuicào no Brasi! 

Versào shareware em BBS 

Versào completa em importadoras 

Configuratilo minima 

386 DX, 4 Megobytes de RAM 

Apresentacào 

CD-ROM ou 5 disquetes 


rar sua energia. Tome cuìdado para nào se entu¬ 
siasmar com a beleza destes desafios e esquecer 
do principal... 

Apesar de rodar num 386, é melhor inserir o 
jogo num 486 DX, 4 Megabytes de RAM, para 
que a resolucào da animacào (quadro; por segun- 
do) seja semelhunte à da televisào. 

Para ficar ainda melhor, vale a pena ter <o- 
nexào em rede ou modem, jó que Descent suporta 
ser jogado por mais de urna pessoa ao mesmo 
tempo. È muito divertido perseguir os amigos 
em labirintos e depois fazer armadilhos para 
surpreendè-los! ■ 




CODIGOS 

Use està super lista de códigos para jà sair 
trapalando no jogo. Digite-os no 
meio da acào, sem se preocupar com o que vai 
acontecer (mudanca de visào, por exempio). 


GABBAGABBAHEY - uso de códigos no game 
SCOURGE - peqa as armas 



RACÉRX - invencibilidade 
GU I LE - prote ggo 

TWILIGHT - escudos recarregados 
FARMERJOE - muda de fose 



























Cheio de animacóes, essa mistura de 
RPG e aventura traz cenàrios chocantes 



t 

As animale; também dóo um show 
à parte. 



Os personagens parecem saidos de um 
desenho animado. 



DRAGON 



D ragati Lare é um jogo que mistura RPG 
com avventure em um dima muito dife¬ 
rente entre os games do gènero. Lem- 
Eira bastante o clàssico The Return to Zork, que 
fai considerado o melhor jogo do ano de 1993 
para PC. Os gràficos sfio maravilhosos: todos os 
cenàrios e personagens parecem ter saido de de- 
senbos animados. É só impressaci, pois foram 
criados com o ajuda de programas esperio» em 
estacòes de computacào gràfica. Cada detalhe, 
sombra e luz foram reproduzidos com perfeicào. 
Também jà era de se esperar, jà que Drago» Lore 
fai produzido pela Cryo (a mesma softhouse do 
jogo Megarate ).Voce jogo no pele de Werner, 
um jovem guerreiro que deve provar sua cora- 
gem e sabedorìa para entrar numa espèrie de 
contraria, chomada "Dragati Knights" (Cavalei- 
ros Dragoes). Como seu pai fai um desses cova- 
leiros, a «branca é ainda maior. 

0 inicio do jogo é bastante fàcil, sendo que 
a maioria das suas acóesè baseada em cumprir 
ordens de superiores e amigos. A movimenta¬ 
celo de Werner, em primeira pessoa, é lesta no 
mouse, que tem ponteiro com corintia de mons- 
tro. As feicóes do birbo modani a coda vez que 
aparece um "hot spot" (um ponto-cbave) no 
cenàrio. Se o ponteiro mostra o drogàozinho 
segurando um mortelo na bora, quer dizer que 
hà algo para fazer naquele lugar; ciscando urna 
boia de gude, significa que voce deve apanhà- 
lo e indui-la em seu inventàrio. 


Saber dominar seu inventàrio é o mesmo 
que sobreviver. A terra de Werner é chela de 
perigos, monstros e armadilhas, sendo que a 
ùnica moneira de derrotà-los é com as armas 
que voce apanha durante o game. Para azionar 
urna foca, por exemplo, é preciso colocó-la em 
suas màos usando o seu inventàrio. Também é 
nele que voce podere olhar coma onda sua for¬ 
ca, energia e màgica, dicando sabre a cabeca 
do seu boneco. Ao recolher escudos e armadu¬ 
ra s, voce pode vestir seu guerreiro e garantir 
maior protecào a eie; basta carregar o icone 
respectivo e entfio coiocà-lo no braco esquer- 
do do herói. 

A grande atracào de Dragon Lore suo as 
animacóes que o jogo mostra praticamente a 
cada minuto. Ao abrir urna porta aparece urna 
animacelo só para mostrar que voce està en¬ 
trando no locai. Quando Werner tem que andar 
por muito tempo, um filminho mostra o comi- 
nho percorrido. Assim que a ammacco termina, 
a tela volta a fìcar inteira ocupada pelo cenà¬ 
rio e, entfio, a aventura continua. A quatidade 
destes filmes é impressionante! É tanta sofis¬ 
ticacelo, que foram necessàrios dois CD-ROMs 
para que Dragon Lore fosse lancado. 0 primei- 
ro CD tem mais de 640 megabytes, sendo que 
o segundo tem 550. Isso dà um total de quose 
1.2 Gigabytesìl! Sà pelo tamanho, Dragon lore 
jà poderia entrar na sua lista de jogos favorì- 
tos do ano. ■ 




Fabrìconte 


Mindscape/Cryo 


Distribuitaci no Brasil 



Àpresentocfio 

2CDs 


















Um mundo de magia e emocào espera por voce em 


• Il 


MAGIC CARPET 


RODRIGO DE ANDRADE SEGATTI 

D a mesma produtora de hits coma Syndi- 
fate, ThemePark e o jó universal Popu- 
htfi, vem Magic Carpet, a jogo mais ino- 
vador dos ùltimos tempo*. Magic Carpet mistura 
os grafìcos de um simulador de vao com os funda- 
mentos de um boni jogo de estratégia e pode ser 
jogado sozinho ou em rede. Antes do seu lanca* 
mento nos EU A, fogadores pensa vam que seria 
um Ùoom "voador", mas depois de jogà-lo urna 
vez percebe-se que é muito mais complexo e in* 
teressante. 

0 jogo se passa em um mundo imaginario 
onde os habitantes descobrìram tomo retirar o 
Mona, a energia vital de todas as coisas e passa- 
ram a ter controle sabre a magia. Nbo demorou 
muito para o mundo ficar cada vez mais desèrti¬ 
co e os magos irem à guerra. No meio da crise, um 
mago tolo decide acabar com todos os outros num 
grande terremoto. Junto com seu aprendiz, eie 
recita a magia, mas cai vitima de seu plano quan¬ 
do marre esmagado pela terra. Obviamente, so- 
bra para o aprendiz restaurar a ordem naturai de 
Mona no mundo. Em cima de seu potente tapete 
magico de ùltimo tipo, o jogador, na pele do 
aprendiz, teró que recuperar o Mano e destruir os 
inimigos. Para isso, o jogador teró que construir 
um castelo-fortaleza para armazenar seu Mona e 
possuir ludo que puder: vilarejos, tendas de co- 
mércio e outras fortolezas vazias. 


COMANDOS 


setas para cima/baixo: para (rente/trós 
esquerda/direita: voar "de lado" 
enter ou os dois botóes do mouse; 

tela de magias e mapa 
nùmeros de 1 -0: seleciona magia esquerda 
Ctrl + nùmeros de 1 -0: seleciona magia diretta 
sfaift + L; destruir seu castelo 
R: muda alta resolucào ou nào 
FI: desfiga som 
F2: desliga mùsica 
F3: acelera o jogo 
F4: liga imagem borrada 
F5: liga reflexos 
F6: tira nuvens 
F7; tira sombras 
F8; tira os icones 
F9: liga borróo de velocidade 
FIO; muda os modos 3D, stereogram e norma). 



A mogia està presente em todos os 
momentos do game. 



Em cima do tapete màgico, voce teró que 
recuparar a energia vital. 



Algumas abelhas assassinas vao cruzar o 
seu cominho. 



Ao ser atacado perto de urna floresta, 
monde bolos de Fogo nas arvores. 


Urna das caracteristicas que (azem este 
game memoràvel è que pode-se tanto adotar um 
esilio de jogo mais perto de Doom, que é simples- 
mente matar ludo e todos no seu caminho, corno 
é possivel encostar na cadeira e pensar numa es¬ 
tratégia para passar de (ose. Para facilitar a sua 
vida, quando ninguém estiver odiando, entre no 
jogo e tede iratty. Segare Alt e aperte de FI à F8 
para trapacear e ganhar todas as magias, encher 
a energia e outras cositas mais. 

No que diz respeito aos grafico;, Magic Car¬ 
pet é ìmpecàvel. Toda a regiao é gerado em tem¬ 
po reai à medida que voce cruza os céus. Estamos 
falando de urna paisagem realista, que pode ser 
alterada por crateras ou pela criacào de costelos. 
Mesmo usando o modo VGA num 486, è impres¬ 
sionante o que os programadores alcancaram era 
Magic Carpet. Se voce tiver o sorte de jogar num 
Pentium com 16 Mega de RAM, os imagens em 
SVGA vao nocauteó-lo com certeza. A parte so¬ 
nora também è nota dez. A mùsica lembra Prime 
of Persia e, apesar de simples, ajuda a entrar no 
ambiente do jogo. Os sons scio extremamente 
realistico; e, mesmo seni nunca ouvir o grifo de 
Wyvern, dà para acreditar que eie està atràs de 
voce durante o jogo. 

0 ùnico ponto fraco de Magic Carpet è o con¬ 
trole. Usar a mouse em conjunto com o tedado 
pode ser frustrante, mas supera as difìculdades 
de usar um joystick. Leva tempo, mas urna vez 
que se acostuma aos controles, fico facil fazer 
algumas peripéclas no ar. 

Magie Carpet ganhou vàrios prèmios nos 
EUA quando foi lancado, todos merendo*. A Bull- 
f rag, sem perder tempo, jó anunciou um disquete 
de upgrade para fases com neve, e ainda este 
ano, deve sair a continuacelo. Magic Carpet 2 
deve trozer mais magias, fases subterràneas e a 
mesmo combinatilo acào-estratégia que fazem 
deste um jogo vencedor. ■ 


Fabricante 

Bulìfrog 

Distribuiate no Brasi! 

MSD Informatica 

Configurante minima 

486 33Mhz, 8Mb RAM, MS-DOS 3, 

monitor VGA, 2MB de hard disk livre, 

mouse e drive de CD-ROM. 

Apresentacào 

Tcd 















Hell està dando o que fatar nos EDA, onde foi 
lancado no micio deste ano. E nào è poro me nos, 
[a que os atores que fazem parte do jogo sàa as- 
tros e estrelas de Hollywood. Dennis Hopper (o 
viiào de Velocidade Màxima), Stephanie Seymour 
(a ex-mulher de Axl Rose) e a atrevida Grate Jo¬ 
nes (de Conan, o Bàrbaro) sóo algumas das cele- 
bridades que o jogo reproduz em trés dimensóes 
e em fotografias digitatizadas. Todos os cenarios 
de Mtambém sào em 3D, isto é, feitos no com- 
putador e em alta resolucào, Alèm disso, muitas 
das mùsitas sào cantadas por grupos de rock alter- 
nativos e dào um charme tado especial. A estrutu- 
ra do jogo é multo parendo com a de adventures 
comuns, corno Monkey Island ou Day of thè Ten¬ 


tarle, mas em Mexistem algumas inovacóes na 
interface. A maior delas fica por conta dos itens 
espalhados pelas fases. Efes podem ser vistos ou 
pegos atrovés de um menu no alto da tela do 
jogo, sem que voce precise se aproximor do ob- 
jeto. As personagens principaissàoosagentes da 
politici Gideon e Rachel. 0 casal foi traido e deve 
descobrir porque seus ex-colegas estào queren- 
do acabar com eles. Um detalhe: no futuro, onde 
se passa a aedo, a policia e urna seita de fanùticos 
religiosos tomaram conta dos Estados Unidos. 
Urna das coisas mais legais em Hell è que voce 
joga em dupla, isto é, com Gideon e com Rachel ao 
mesmo tempo. Só basta escolher qual dos dois 
"gufarci" a aventura! 



|4 limitimi 



Master M 

Programas nacionais estào deìxando de ser 
urna raridade. Lancamentos em portuguès jà ocu- 
pam cada vez mais espaco nas lojas, corno este que 
a ATR Multimidia desenvolveu juntamente com a 
Grow, A versào em CD-ROM do jogo Master tem tudo 
para repetir o sucesso que este antìgo jogo de tabu¬ 
lerò fez na década de 80. Para quem nào conhece, 
Master è um jogo que testa seu conhecimento com 
perguntas variadas sobre diversos temas: ciéncio, 
entretenimento, geografia, história etc. A diferen- 


ultimidia 

ca bàsica da versào multimidia è que agora o game 
conta com um narrador para ler as perguntas cap- 
ciosas do jogo e ha fotos ilustrativas, muitas vezes 
com perguntas relacionadas à elas. Tudo è contro- 
lodo pelo mouse, desde a retirada do "cartào" de 
perguntas até a escolha da resposta certa. Dà para 
jogar sozinho, em dupla, ou mesmo com vórias 
pessoas ao mesmo tempo. É possivel ainda trocar a 
posse do mouse de jogodor para jogador, possibili- 
tando que todos possam se divertir. 


US Navy 

1/5 Navy Fighters è um dos slmuladores mais 
charmosQS e bonitos do merendo. 0 céu, os aviàes 
e os inimigos sào tào realistas que parecem de ver- 
dade. Os àngulos de visào de càmeras também sào 
multo interessantes e ajudam a embelezar o jogo. 
As texturas sào perfeitas e a resolucào da tela pode 
ser configurada para até 1024x768 pixels. Além 
disso, a jogabilidade é ótima: os controles sào sìm- 
ples e podem se tornar automàtico^, caso a jogador 
queira facilitar a game. 0 seu objetivo é cumprir as 


Figliters 

ordens do governo americano em cada missào. Na 
primeira delas, terà que salvar Boris Yeltsin dos 
aviàes rebeides que sairam da Rùssia. Em missàes 
de traino, è possivel determinar seus alvos, a sua 
rota e corno as aeronaves irào agir. E recomendado 
o uso de um bom joystick para jogar, jà que, corno 
todo simulador, os controles requerem multa preci- 
sào. Outra coisa: as mùsicas de tfSNavy foram fei- 
tas pelo grupo "Fot Man", que é o mesmo que cui- 
dou da sonoplastia de The 7th Guest. 
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MS-Boo 


Entre os programas multimidia sérios e ùteis 
disponiveis no merendo, Bookshelf '94se desiata 
tomo ùnico em seu gènero. Trota-se de um CD des- 
tinado à pessoos atuantes em cursos acadèmicos, 
advogados e estudantes de ìnglès. Em apenas um 
CD-ROM, o Microsoft consegui reunir sete obras 
que antes estovom presentes somente em tivros: 
um dicionàfio completo da lingua inglesa, coletò- 
neas de froses famosas, encidopédio, atlas, alma- 
itaque de fatos importantes do ano, dirionàrio de 
sinónimos e um livro do tipo "linha do tempo", 
com dotos e eventos importantes que morcarom a 
bistòrta. A consulta detópicos é fàcil: basta digitar 
algumas palavras e o programa pergunta qual dos 
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livros voce quer pesquisar, corno quer està pesquì- 
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sa (resumida ou em ligacào com outros assuntosi 
e corrige eventuois erros de digitalo. Além disso, 
a indusào de videos, animacòes, fotos, froses e 
palavras narradas, fozem deste CD um ètimo en- 
tretenimento. É cloro que poro usufruir tanta infor¬ 
macelo o usuàrio deve dominar o idioma ìnglès. 0 
mais interessante em Bookshelf '94 é a possibili- 
dade de se fazer ligacoes entre o programa e os 
aplicativos de Windows, coma o processador de 
textos Word. Voce pode, por exemplo, selecionor 
urna palavra no texto deste aplicativo. Acianando 
um icone da barro de ferramento; do Bookshelf, 
eie ira procurar o significado da palavra automa¬ 
ticamente e e ainda fazer ligacoes com tópicos 
presentes nos outros "livros". 


Bureau 


Bureau I3é outro odventure que apresenta 
gràficos em3D e musicas com qualidade digitai. 
A história é o seguiate: voce faz parte de urna or- 
gonizacào que investiga fenòmenos sobrenatu- 
rais. Junto com outros agentes desta organiza- 
cào (voce pode escolher entre seis personagens 
para acompanha-lo nesta oventura), ira exter- 
minar alguns monstros aterrorizantes. A estrutu- 
ra de Bureau I3é a mesma de um adventure co¬ 
muni: icones para cibar, pegar, mover etc. Nodo 
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de novo para quem jà conhece outros games 
deste tipo para PC. Os cenàrios tèm pouca reso- 
luccio e às vezes se revelom confusos para quem 
està [ogando, dificultando a procura de ìtens 
pela tela. Em compensacelo, as onimacóes em 
30, que aparecem o tempo lodo, forom muito 
bem trabalhodas e estao realmente bonitas. 
Outra coisa que diamo a ateneòo é a parte sono¬ 
ra: quem curte mùsica do tipo rock britanìco com 
certeza vai adorar a trilha de Bureau!3. 



Discoveriesém CD direcionodo para educa¬ 
mo e entretenimento de criancas entre seis e dez 
anos de idade. 0 programa traz varias curìosidades 
sobre o mar, utilizando brincodeiras e animacòes 
divertidas paro distrair a meninada. Pena que a 
qualidade grafica das animacòes nao sefa das me- 
Ihores, principalmente quando comparoda oos pro¬ 
gramas similares para o ambiente Windows. Mesmo 
assim, Discomìes lem algumas caracteristicas que 


compensom o pouco cuidado com os gràficos. A 
principe) delas é a rapidez do programo, que mes¬ 
mo em computadores lentosfcomo 3B6s), se man- 
tém intacta. Discoveries pode se tornar um progra¬ 
ma complicado de se operar caso a crianca nào te- 
nha conhecimentos bàsìcos de informàtica. Eia vai 
precisar de nocòes de operacào do mouse e de lei- 
tura. Além disso, é fondamento! a compreensào do 
ìnglès para poder usufruir melfior o programa. 
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Bioforge, lancamento da Origin, è um fogo de 
aventura que promete ser um dos moiores suces- 
sos deste ano. Também nào é paro menos: os gra- 
ficos sòo simplesmente maravilhosos, Lembram 
um pouco o clàssico Alone in thè Dark, mas o di¬ 
ve! de realismo e os detalbes dos personagens sòo 
impressionante;. Para comeco de conversa, todos 
os cenàrios sòo vistos pelo jogador atravès de va¬ 
rio; angulos de còmeras. Voce controla um pobre 
coitado que caiu nas mòos de um dentista louco. 
0 sujeito é tòo pirado que resolveu transformar os 
seres humanos em ciborgues (metade homem, 
melode màquina), talvez inspi rado pelofilme Ro- 
bocop. Só que o maluco nòo contava com a sua us¬ 
tòrio e rebeldia, pois voce foge de sua cela e par- 
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Composer 

Quando se falò em CD ROM de musica erudita, 
o primeiro nome que vem à cabeca é Microsoft. Mas 
outras empresas também estuo se interessando pelo 
assunto, corno a Opcode Interactive, que produziu 
este Composer Quest. 0 CD reóne as mùsica; e infor- 
macòes de alguns dos principais compositore;, 
corno Beethoven, Bach, Vivaldi e Haendel. Nào fal- 
tam curiosidades e fofocas sabre estes mitos, mas o 
que interessa mesmo è a explicacóo de corno eles 
desenvolviam o seu trabai ho e de corno era a épo- 


e 

te para vinganca. Para comandar o seu persono- 
gem, voce eleverà ter um controle totol sabre o 
tedado e, ao mesmo tempo, cuidodo com as suas 
acòes. É possivel andar, correr, pegar itens e des- 
cer porrada em seus inimigos. Por isso, va se pre¬ 
parando porque Bioforge nòo è nodo fàcil (afinal 
é um jogo da Origin urna empresa com tradicào 
em fazer game; dificeisl): o nùmero de fases é 
bem grande e a aedo é ininterrupta. Outra coisa 
interessante sao os conflitos emocionais que estào 
muito interessante;, levando-o para dentro do 
história. Desse modo, dà para saber tudo o que 
passa no cabeca do ciborgue. Resumindo, é um CD 
imperdive! para quem gusta de muita aedo na tela 
do computador. 



MS-Ancient Lands 


Curiosidades e fatos históricos de civiliza- 
cóes antigas, corno a egipeia e romana, é o as¬ 
sunto do CD ROM Àncient Lands. E possivel pes- 
quisar, em um ambiente agrodóvel, informacòes 
sabre corno os antigas povos viviam, se relacio- 
navam e também quais eram suas crencas e ri- 
tuais. 0 CD mostra, por exemplo, vórias teoria; 
sobre a construcào dos piràmides do Egito. Em 
animacÓes narradas, descobre-se que taismonu- 
mentos eram pintados a ouro e é possivel ver 


Quest 

ca em que viviam. A interface é baseada no ambi¬ 
ente Windows, sendo a tlassificacào dos composito¬ 
re; feita por periodo; (borroco, romontismo etc). 
Mesmo assira, operar o programa è urna operacào 
compì icada para que ainda nào domina os ambien¬ 
te; gróficos. A qualidode sonora de Composer Quest 
apresenta é impressionante, gracas à gravacào di¬ 
gitai pela qual os sons foram submetidos. E nào é 
para mesmo, jà que as mùsica; apresentadas sòo 
um patrimonio cultural de loda a humanidade. 


corno eles se desgastaram com o tempo. Quem 
gosta mais do lodo politico e comerciol da histó¬ 
ria mundial pade se concentrar em tòpico; espe¬ 
rifico; e civilizocoes exóticas. Além disso, mapas 
enfeitados com fotografia; ilustrom a distribui- 
cào dos territòrio; nos tempos antigas. Um ponto 
a se destacor neste CD è a maroviihosa ambien¬ 
tacelo que a Microsoft criou para ilustrar os dados 
do programa: sòo sons digitai;, fotos e janelas 
decoradas com muitas cores. 
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Os fóruns de Ciència e Astronomia da CompuServe contam com equipes 
encarregadas de responder todas as dóvidas sobre estes dois assuntos 
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SYLVIO DEUTSCH 

A rede internacional CompuServe 
està comemorando agora seus très 
milhdes de usuàrio;, um nùmero muito dis¬ 
tante dos (estimados) trìnta milhóes do gi¬ 
gantesca Internet. Mas, sendo menor e 
nào tendo a estrutura anàrquito da Inter¬ 
net, é muito mais simples de usar e, em 
vàrios aspectos, mais completa. Sua prin- 
cipal vantagem é a existènrìa de equipes 
encarregadas de responder perguntas, ou 
encaminha-las a quem possa responder, 
em cada fòrum (area onde se conversa so¬ 
bre um assunto especifico). Aiém disso, 
produzem mensagens que sóo verdadeiras 
noticias de [ornai. 

Dois destes fóruns sào particolarmen¬ 
te ùteis a estudantes e curioso; em goral: 
os de Ciència (GO SCIENCE) e Astronomia 
(GO ASTROFOR). Estes comandos em letra 
maiùscula servem para acessar dirutamen¬ 
te esses fóruns. 

Cada fòrum no CompuServe é dividldo 
em Àreas. E ha as subdivisòes do tema, 
corno "Ouestóes Gerais", "Ràdio-telescò- 
pios", "Àrea dos Estudantes", "Àrea dos 
Professore;", "Ouebra-cabecas Matemàti¬ 


co;" e assim por diante. Isso porque, usan¬ 
do um programa de lettura Off-Line (que 
pega as mensagens automaticamente), 
voce recebe apenas os titolo; das mensa- 
gens dos àreas seledonadas (assim, se 
urna àrea nào Ihe interesse, nào ha porque 
perder tempo com ola). Voce escolhe as 
que quer ler e, na pròxima conoxào, estas 
mensagens poderóo sor pegas inteiras. As 
mensagens enderefadas para voce, no en- 
tanto, sào sempre pegas, de modo que nào 
bà chance de perdé-las. 

ASTRONOMIA 

No fòrum de Astronomia, é possivel 
encontrar as seguintes àreas: "Cerai”, 
"Procurando ajuda", "Vendo satélites", 
"Vendo o céu", "Novidades/Eventos atu- 
ais", "Astrofotografia", "Astrocomputa- 
cào", "Telescópios/Equipamento", "Cos¬ 
mologia", "Gràfico;/Multimidia", "Ràdio- 
astronomia", "Canto dos usuario; de CCD" 
(as màquinas fotogràfica; eletrònicas), 
"Conversa informai sobre astronomia" e 
"Cometas/meteor(it)os". 

Aparecem discussone corno se aquela 
famosa foto do "rosto de pedra" fotogra- 
fado em Marte fosse mesmo urna escultu- 


ra; tembém sobre o edipse solar de 1880 
e Stonehenge (urna pré-històrica constru- 
cào de pedras na Inglaterra que acredìta- 
se ter sido urna espèrie de observatórlo). 
Temas exòticos (poluicào da luz, a astro¬ 
nomìa desenvolvida pelos Maias etc) es- 
tào lodo a lodo com fatos mais contuns, 
corno a aurora boreal ou Aliens. Assim è 
possivel "esbarrar" em alguém procuran¬ 
do, por exemplo, entrar em contato com o 
observatòrio de Arecibo. 



Usando o progroma NavCis TE 1,6, dà 
para selecionar os beaders (titulos) dos 
mensagens novos e escolher quais se 
de$e|a pegor no pròxima conexào. Aqui, 
ha 14 mensagens sob o tòpico Expon 
ding Universe (universo em exponsóo). 
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È também comum encontrar, quase 
todo dia, uni titulo do tipo "Sou novo aquL 
E agora?". Nesses casos, a CompuServe 
tem urna grande vantagem sabre a Inter¬ 
net: as mensagens sào sempre respondidas 
e o pessoal dà todo apoio aos novatos. Só 
paro dar urna idéia, no dia 9 de maio de 
1995/ eram 573 titulos de mensagens no- 
vas (alguns com até 20 mensagens), o que 
dà mais de mil mensagens em um só dia! 

Cada area de mensagens num fòrum 
tem arquivos e muitas fotos enviadas pela 
NASA, do Hubble e outros satélites e son¬ 
dai, induindo vórias da famosa colisào do 
cometa Shoemaker-Levy 9 com Jùpiter no 
ano passado (aqui no Brasil, nenhuma re¬ 
vista ou jornal publicou sequer urna foto 
deste evento). Sào montes e montes de 
arquivos, programas das mais variadas 
fontes, ou simples arquivos-texto com ou- 
tras discussàes. Qualquer um pode enviar 
ou pegar arquivos ali. É só escolher. 

CIÉNCIA 

0 fòrum de Ciència é bem mais genè¬ 
rico, reunindo urna gama mais afarangen- 
te de assuntos. Se bem que nenhum fòrum 




é completamente restrito. Voce pode, por 
exemplo, conversar sobre musico no fò¬ 
rum de Astronomia sem ser expulso doli. 
Mas, neste caso, ir para um fòrum de Mù¬ 
sica pode ser melhor, nem que seja para 
obter urna resposta interessante à sua 
mensagem. 

As Àreas do fòrum de Ciència sào: 
"Fractais/Caos", "Fisica", "Quimica", "Bi¬ 
ologia", "Matemàtica", "Microbiologia", 
"Ecologia”, "Newton Apple's" (um progra¬ 
ma de TV), "Àrea só para professores", 
"Ciència especulativa", "Àrea dos estu- 
dantes", "Ciència geral", "Geologia", 
"Matemàtica de computacào", "0 Cos- 
mos", "Economia/Estatistka", "Nào-des- 
trutiva", "Engenhario", "Quebra-cabecas 
(puzzle») matemàticos", "Sem Titulo" e 
"Recidagem". Dà para notar que bà urna 
certa duplicalo de àreas entre os fòruns 
Ciència e Astronomia. Isto se repete por 
toda a CompuServe, dando mais opcoes 
aos usuórios e permitindo visòes diferen- 
tes de urna mesma questuo. 

Sendo mais ampio, vè-se de tudo no 
fòrum de Ciència: desde mensagens com o 
titulo "Alguém pode me ajudar?" e "Bolas 


de bilhar no espaco" na àrea dos estudan- 
tes, até urna curiosa conversa sobre o com¬ 
primente da espirai por onde a agulha pas¬ 
sa num antigo disco de vinil, passando por 
discussàes sobre o porquè dos arco-iris nào 
serem retos, o tamanho da cabeca das gira- 
fas e a pressào alcancada dentro de urna 
garrafa de refrigerante. Tem também urna 
outra conversa com o interessante titulo 
"Por que - * - = + ?" que gerou urna seqiièn- 
cia de 14 respostas (por enquanto!). Isso 
sem contar as discussàes mais prosaica;, 
corno a expansào da universo, "Criacionis- 
mo versus Evolucàa", continentes em coli¬ 
sào, mutantes, Pterossauros, e inùmeros 
outros assuntos. 

Os arquivos no fòrum Ciència sào outro 
show à parte. Hà, por exemplo, urna grava¬ 
celo em arquivo.wav (facilmente audivel no 
Windows) com a voz do fisico inglès Ste¬ 
phen Hawking. Eie "fola' 1 através de um 
computador, selecionando froses, paiavras 
e silabas em urna tela montada no sua ca- 
deira de rodas. Pode-se encontrar também 
inùmeros fractais, fotos tiradas de satéli- 
tes, pequenos programas (induindo vàrios 
voitados para criancas), muitos textos so¬ 
bre assuntos curiosos (neutrino*, Marie 
Curie e Linus Pauling, a fisica do windsurf 
etc) e até um arquivo enigmàtico com o 
nome "COSSIN.ZIP" e descrivo "Stereo- 
grama de f(x,y) = cosx*sìny". 

Resumindo, a CompuServe é um vas¬ 
to mundo para o qual existem apenas 
dois pré-requisitos: estar razoavelmen- 
te equipado para entrar na era da infor¬ 
màtica e ter urna pequena capacidade de 
se expressor por escrito em inglès (até 
nisso o pessoal é legai, dando toda a for¬ 
ca para quem nào é là muito versado na 
lingua!). Além, é darò, de muito curiosi- 
dade e vontade de aprender. ■ 
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Aqui um espertìnho entrou com o nome 
M Visitante 11 e pede a judo para o prova 
do dia seguinte. 
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Selecionando arquivos. Pode-se também 
pedir urna descrivo mais completo 
[arquivo com o marca LONG] onte* de 
pegar qualquer arquivo. Aqueles 
morcados com RED jó foram pegos. 






























































A mericano nascido em Minneapolis, 
Minnesota, Dove Arneson è consi- 
derado o criador do Role Playing Game. Em 
1972, escreveu o primeiro livro de regras, 
chamado Don’t Give Up The $hip {"Nào 
Desista do Navio”), com mais dois autores, 
Mike Carr e Gary Gygax. Por sua vez, 
Gary è dono da editore Tactical Studies Rute 
(TSR) - a mesma que publica o card Spellfire 
- "cards" é um jogo basendo em cartas de* 
senhadas (mais detolhes na VG 49). Os 
dois resolveram unir Chain Mail ("Cota de 
Malha", roupa de metal da Idade Mèdia), 
naqueia època o unico livro de regras paro 
estratégìas militares em estilo homem-o- 
homem, criado por Gary, e um universo 
(história) de Dave. Nascia entào Dungeons 
& Dragons. E jà no ano seguiate, 1975, 
D&D ganhava um complemento escrito por 
Dave, Blackmoor. 

Na TSR, foi diretor de pesquisa por dois 
anos. Como entrou numa briga judicial com 
Gygax pela autoria de D&D, trocou de em* 
presa e publicou outro complemento, desso 
vez para Blackmoor, entitulado The First 
Fantasy Campaign. Ainda em 1977, pulou 
para outra editore, onde escreveu The Don- 
geon Master's Index para o D&D. Mais 
dois anos, nova mudanco para loncar um 
RPG de fantasia, o Adventures in Fantasy. 
Finalmente em 1981, fundou sua pròpria 
empresa, a Adventure Games, especializa- 
da em (ogos de guerra com miniaturas, tais 
corno Harpoon e Johny Rei. Em 1985, a 
editora virou história. Atualmente, Dave 
desenvolve [ogos em CD-ROM e faz traba- 
Ihos assistendo» baseado na Biblia, junto 
a sua mulher, Frankie Morneau, escritora 
de contos de suspense e mistério, e a filha 
Malia, fisioterapeuta. 

No dia 17 de maio, Dave saiu de St. 
Paul e veio a Scio Paulo participar do III 
Incontro Internacional de RPG (veja qua¬ 
dro), onde fez urna palestra sobre o uso do 
RPG na educacào. Antes disso, concedeu 
urna entrevista exdusiva à reporter da VG 
Luana Pavoni. 


RPG possili urna profundidade incompa- 
ràvel, mesmo a jogos de computador, 
porque nào se pode ter a pessoa ali. 



DAVE ARNESON, O CRIADOR 
DE DUNGEONS & DRAGONS, 
DIZ QUE OS CARDS VÀO 
TOMAR CONTA DO MERCADO 


LUANA PAVAN1 
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VG Voce se considera o poi do RPG? 

Dove Minila neta Shelby diria que sou o 
avo do RPG (risos). Foi numa entrega de 
prèmios que passoram a me chamar assim, 
entào ndo ha corno fugìr. Quem inventou fui 
eu mesmo. Nào havia nada parecido no mun- 
do naquela època. Don’t Give Up The Ship 
nao é exatamente um RPG, mas jà apresen¬ 
ta miniaturas e batalhas navais. 0 primeiro 
foi realmente Dungeons & Dragons, em 74, 
e depois, Blackmoor. 

V G Ha vero novo li vro da sèrie Blackmoort 

Dove Pode ser que sim... Como atualmen- 
te estou envolvido em projetos relacionados 
a CD* ROM, é bem provòvel que kaja urna 
versào para computadores. 

VG Depois de Coalition Commani[ produ- 
zido pela Compton's New Medio, quol seu 
proximo fogo para CD-ROM? 

Dove Sera sabre a guerra dvil americana, 
chamado Storia Clouds. Nao sei exatamen¬ 
te quando, pois nào tenho controle sobre 
isso. Quando se trabalha com 
ertacelo informatica, as coisas 
só ficam prontas se sua parte 
està pronta. Depois, outra 
pessoa finaliza * eu esperoi 
Talvez em outubro esteja pron¬ 
to. Mas ha urna sèrie de proje¬ 
tos para este ano. istou em 
negociacàes com companhias 
especializadas, mas jà adtanto 
que espero fechar um acordo para lancar 
Don't Give Up The Ship em CD. Também es¬ 
caverei mais dois módulos, um para a edi¬ 
tore Flying Buffalo, que jà publicou China 
Clipper, de minha autoria, e outro para a 
Clash ofArms. Mas isso vai ficar para 96. 

VG Qual seu jogo de computador preten¬ 
do? 

Dove De verdade? 0 processador de tex- 
tos Word (risos). Fora eie, o Empire, que è de 
estratégia militar, um assunto que gosto 
milito. 

VG Vocé foga cards? 

Dave Um pouco. Preciso aprender melhor, 
porque estào sempre perguntando minha 
opiniào a respeito. Steve Jackson jà disse 
que vai me ensinar a jogar Illuminati. Tam¬ 
bém estive conversando com o desenhista de 
Magic, Richard Garfield, que me explicarà o 
funcionamento do jogo. Ou seja, aprenderei 
com "experts". 

VG illuminati è um livro que se tornou 
cards. Esso è a nova tendència no mundo 
do RPG? 


Dave Parece que sim. Creio que nos Esta- 
dos Unidos jà existem 47 séries de cards pu- 
blicadas, sendo que a maioria delas tem tudo 
o que se pode encontrar nos livros de RPG. 
Card è mais ràpido, mais fàcil de se jogar e 
dà a impressi» de ser mais barato, jà que se 
compro aos poucos. No firn das contas, ara¬ 
ba custando o mesmo pela quantidade de 
cortas raras, edicòes limitadas etc. 

VG Mas qual è o futuro: RPG ou cards? 
Dave Cards, acho. Porém, isso logo mudo- 
rà. RPG è menos popolar enquanto os cards 
sào mais simples. Quando as pesssoas qui- 
serem maior complexidade de jogo vào re¬ 
correr novamente ao RPG, que possui urna 
profundidade incomparàvel, mesmo a jogos 
de computador, porque nào se pode ter a 
pessoa ali, ao vivo, jogando com voce. 

VG Qual o popel do RPG na educacào? 
Dave A intencào de meu curso è introduzir 
o sistema de jogo em grupo nas auias. Usan¬ 
do o universo de fantasia, por exemplo, os 
alunos resolvem juntos prò- 
blemas complicados corno se 
fosse urna história, a solucào 
de um caso. No caso, o RPG 
perde o caràter de ficcào, jà 
que hà participacào também 
do professor na construcào da 
história. Quer dizer, a aula 
araba se tornando o tema do 
livro, cujos personagens sào 
os alunos e o professor. Usei esse mètodo no 
ginàsio, na 6a, 7a e 8a séries. 0 traballio 
durou 2 anos, cada aula um mès. As criancas 
ficaram entusiasmadas e os professores, 
agradecidos. 

VG Com que frequència vocè joga RPG? 
Dave Urna vez por mès. Mas sempre que 
vou à urna convencào ou patrocino um livro 
arabo jogando. No verào, è capaz que eu jo- 
gue umas 12 vezes com meu grupo, forma- 
do hà 21 anos. 

VG Qual RPG voce gosta mais? 

Dave Dungeons & Dragoni. 

VG Ah, esse nào vale... 

Dave Vale sim, porque os grupos com os 
quaìs jogo jà mudaram tanto as regras, que 
nem parece o mesmo jogo. 

VG E Gurps, vocè jà jogou? 

Dave Olha, eu conheco as regras tào bem 
que jà tomo certos cuidados... 

VG Pretende voltar ao Brasil? 

Dave Se eu tiver feito um boni trabalho, 
espero que me convidem de novo. 
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10.000 
MANIACOS 

Quem foi ao III incontro fnternacional de RPG, de 19 
a 21 de maio, delirou! Havia 640 mesas de jogo simul¬ 
tàneo para qua sei 0.000 pessoas. E o meiltor: foi de 
graca! Na Marquise do Porque do Ibirapuera, o RPG 
dividiu espaco com mais um campeonato nacional de 
Magic The Gathering, organizado pela Camarilla, a 
mesma associaci» de jogadores que realiza o Uspcon 
[VG 49), desso vez valendo para o ranking mundial da 
editore desse famoso card, a Wizards of The Coast. 

Na sexta-feira ) 9, Dave Arneson deu urna palestra 
sobre RPG e educacào. Jà Steve Jackson, dono da edi¬ 
tora de RPG que leva seu nome e publica Gurps, sèrie 
de sucesso mundial, com mais de 60 titulos, no sàba- 
do deu dicas aos mestres de corno preparar urna aven¬ 
tura. Àssim, os porticipantes ficaram sabendo de mais 
um Gurps lancado no Brasil traduzido pela Devir, o Illu¬ 
minati, e urna continualo de Mulheres Machonas 
Armadas até os Dentes (VG 44): Freiras Renegadas 
e suas Màquinas Maravilhosas. 

No damingo, Dave, Steve e o navata canadense Mar¬ 
co Pecota, autor do livro Legìons ofSteel [sobre bata¬ 
lhas interestelares) e coordenador das aulas de pintu¬ 
ra de miniaturas que rolaram no Ibirapuera, defaate- 
ram sobre as tendèncias do RPG. A cobertura desse 
encontro estarà detalhado na próxima VG. 

Os livros citados na matèrie podem ser 
encontrados na Devir, tei (Oli) 242-8524. 

$ 





3DONOPC 

É um prazer estar escrevendo para 
està revista. Aprovetto para parabe- 
niza-los pela excelertte quaìidade 
tanto gràfica corno das informapòes 
publicadas. Sou usuàrio de um mi- 
cro PC e, algum tempo atrós, com- 
prei um 3DO. Fiquei sabendo que a 
Creative Labs lanpou um adaptador 
chamado PC Card, que permite usar 
o 3DO corno um CD-ROM. Onde 
posso encontrà-lo? 

Anderson Nascimento de Oliveira 
Macapà, PA 

Parece que voce està confundindo 
um pouco as coisas, Anderson. Nào 
dà para transformar o seu 3DO em 
um CD-ROM. Esse adaptador da 
Creative Labs é urna placa para PC, 
que permite rodar jogos de 3DO. 
Mas só funciona se voce ti ver insta- 
lados um CD-ROM modelo Panaso¬ 
nic 563 de dupla velocidade e a pla¬ 
ca de som Sound Blasterló, também 
da Creative Labs. O adaptador pode 
ser encontrado nas importadoras 
por volta de R$ 480,00. 

DAY OF TENTACLE 

Estou ftcando louco num pedapo 
do Day of thè Tentacle. Como eu 
fapo para pegar o ratinho de brin- 
quedo que està no sotào, na fase 
do passado? 

Antonio Carlos Grossi Jr 
Guaratìnguetà, SP 

Este trecho de Day of Tentacle é o que 
mais tem quebrado a cabe$a do pes- 
soal. Jà publicamos a solufào para o 
problema no Press FI da revista Vi¬ 
deogame, edicào 42. Mas... nào cus- 


ta nada repetir. Quando Hoggi se 
senta na primeira corno do sótào, 
eia vai come$ar a ranger Isso chama 
a aten0o do goto, que vai largar 
por alguns instantes o ratinho de 
brinquedo. Para que voce tenha tem¬ 
po de pegar o roedor, troque os col- 
chóes das duas c amas. Desse modo, 
quando voce se sentar no corno que 
està mais afastada, o goto vai ficar 
mais tempo longe do brinquedo. 
Resolvido? 

SAM&MAX 

Preciso da ajuda de vocès com rela- 
pào ao fogo para PC Som & Max: 
Hit thè Road. Como consigo pegar 
os itens necessàrios ao chegar no 
totem? 

Halyson Henrique Valodòo 
Vitória, ES 

Halyson, sua dùvida deve ser sobre 
a fase da convennero. E o seguiate: 
use o uniforme, o lama, a peruca e 
os pèlos do mamute para fazer urna 
fantasia do gori/a Big Foot. Passe 
pela porta de entrada da festa junto 
do guarda. Là dentro, pegue urna 
garrafa de vinho e va para a cozi- 
nha. Depois, apanhe a chave-de- 
fenda {ao lado esquerdo do freezer) 
e saia pelos fundos. Bumpus aprisi- 
onarà Som & Max. Nào se preocu- 
pe: tire a fantasia e, quando eie en¬ 
trar no freezer, monde Max fechar a 
porta. Big Foot aparece, e Som pro¬ 
cura os itens para "evocar espiritos", 
A ordem deles é a seguiate: dente de 
dinossauro, travesseiro com fonico 
de Bumpus, Sno Globe com gàs es¬ 
peria/ e rolha, mais um tornate com 
cara de John Muir. 





A Home Computing nào 
para de crescer. Desta 
vez, a novidade é a se- 
pào de cartas. Escreva 
para a gente dizendo 
quais sào as suas duvi- 
das quanto a jogos, 
hardware, software, 
acessórios, enfim... 
tudo o que voce quiser 
saber sobre o mundo da 
informàtica. Ah! Nào 
deixe de dar sua api- 
niào, para que possa- 
mos fazer urna revis¬ 
ta cada vez meihor. 


Monde sua carta para: 
Home Computing - Secco Press F1 
Rua Alice de Costro, 60 
Vita Mariana 
Sào Paulo, SP. 

CEP 04015-903 
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em aulas completamente 
pràticas. Turmas com nt> 1 
màximo 12 pesspas 


Introd. e DOS, Windows 3.1, 
Word 6.0 e Excel 5.0 


•Turmas pela manhà, à tarde, à noite 
eaos 
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|p (Horório iivrt 

ACR Informàfilli 

HI -<*d 


Rua Martim Francisco, 265 cj. 21 
(próx. estapao Santa Cecilia) 


i 


826 - 3810 / 826-3360 




t 






























l'Pavii ^ 


tubo beni, n;ap é mesmo um jornai, spo 365 jomats. Nq 
éste novo CD-ROM é um arguivo • complèto que o maipr 
'èm' um ano in ce irò de jornalismo. TEA7C 
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do regimò militar, 
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Qualidade Total, Seu Negócio 
DA REDArfO qs normas e reeomandacèes basi Gas que orientarli a traballio 

jornolistlco da Folha em verbetes e anexo's de faci!, consulta. 

Sa 'l| s ^f turismo a livre desde 1983; um progr amc; 

^Épldtiérlyaloi' descrito nos móedas riscionoli, £ se voce achei que tanta informacela 
tféveria Gustar urna fortuna, imagine que ale esca ;à venda por apencis 
•Agoda olhe idè novo para a foto - é diga: qudntos jornai s voce està vendo? 
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fotos, selecionadas. ELEICÓES BRASIL - inf©graficos mostram os 


I dìeicdes presi cianciai c , o Brasi! após a supereleicdo, as bancadas na Canora :e no 
. .Senado, o ministérto de FHC. CORA 30 ' Aì'jfAAi a foto oficial da sei aedo 
tetra campaci, ihfog.o.'A 
. classi fi caqdo cìcis 24 equipes. 
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Venha trocar seu ratinho por 
um Microsoft Mouse. 


A Microsoft lanfou urna promocào que vai colocar os outros mouses no seu devido ìugar. Para quem nào 
conhece. o Microsoft Mouse é ergonòmico, confortavel de usar. E especialmente desenvolvido para ser 
o melhor mouse para Windows, Agora, corri a promosso, voce pode comprar o Microsoft Mouse por ape- 
nas R$ 69,00. E, se vocè ja possui um mouse, melhor ainda. Voce pode comprar um Microsoft Mouse Upgrade 


por R$ 59,00. O seu mouse vale R$ 10,00. Em qualquer estado. Vivo ou morto. Venha trocar seu ratinho 
por um Microsoft Mouse. Està promo^ào nào vai durar a vida inteira. Seu mouse velho também nào. 


S*o Paulo: Acer Info Sfere' (011) S3I-S575 - Alien: (011) 305-2911 - Srasoftware; (011) 253-1588 ■ Compero ftware: (011) 505-2686 - Dell Computa domi; (011) 524.4533 ■ 
Microplus (OH) 283-1466 ■ NGD (Oli) 572-8575 - 5<Upis: (011) 574-0655 - Softeorp: (011) 872-9190 - Só Software: (011) 853-78S5 - TBA (011) 253-1999 • Rio de 
Janeiro: Alien: (021) 240-2593 - Infotec: (021) 531-1201 - Nomn (021) 255-6965 - Prod (021) 288-SB94 - Sofotpress: (021) 285-0893 - 56 Software: (021) 5S2-9994 
CuHtlba: Soffiar 322-5020 ■ Belo Horlionte: R2V2: 286-1166 • Bruii la: loneno: 346-5001 - 56 Software; 223-8000 - TBA; 349 4554 • Salvador F&R. 240-4800, 

Atendimcnto a Cliente* Mlcrofoft: (011) 1SI-02^9. 
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Microsoft 


Microsoft Mouse. O melhor mouse para Windows. 
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